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 A  vinda de Jesus é aguardada pelos cristãos desde o primeiro século, muitos 

acreditavam que sua volta se daria em poucos anos, isso se deve ao fato de Jesus ter 

elencados sinais de sua vinda que já se apresentavam naquela época , daí a ideia 

defendia pelos apóstolos de que sua vinda não tardaria. 

 Se observarmos o que diz Jesus sobre o tema: 

"Então eles os entregarão para serem perseguidos e condenados à morte, 
e vocês serão odiados por todas as nações por minha causa. Naquele 
tempo muitos ficarão escandalizados, trairão e odiarão uns aos outros, e 
numerosos falsos profetas surgirão e enganarão a muitos. Devido ao 
aumento da maldade, o amor de muitos esfriará, mas aquele que 
perseverar até o fim será salvo.E este evangelho do Reino será pregado 
em todo o mundo como testemunho a todas as nações, e então virá o 
fim... (Mateus 24.9-14) 
 

 É possível conciliar as palavras de Jesus com o momento vivido pela igreja 

primitiva muitos estavam sendo perseguidos e condenados à morte, inclusive os 

apóstolos, devido a perseguição, a apostasia já acontecia, outro fato interessante a 

ressaltar é o de que o Evangelho através de Paulo, seus companheiros de viagem, 

demais apóstolos e cristãos dispersos, havia chegado a todo o mundo antigo, no entanto 

a compreensão geográfica da extensão territorial era limitada, porém este era um fator 

que fortalecia o argumento de que Cristo estava pra voltar. 

 Dois mil anos se passaram e os cristãos de hoje devem esperar como os 

primeiros, pois a vinda do Senhor é iminente, ele virá como um relâmpago, sem demora, 

em tempo que não se espera. Os sinais por Ele elencados se cumpriram, o Evangelho 

cobriu todo o globo terrestre e está cada vez mais disponível, devido a tecnologia. O 

amor se esfriou de quase todos, pois a iniquidade se multiplica e corrompe a tudo. 

 Os cristãos hodiernos devem desejar o retorno glorioso de Cristo, clamar 

dizendo: “Maranata, ora vem Senhor Jesus”, não temer o seu retorno, mas clamar por 

Ele, pois este é o real descanso do cristão e o testemunho da Palavra. A pregação deve 

apontar para a vitória de Cristo que nos faz mais que vencedores por meio do Seu amor. 

Não um Cristo morto, mas vivo! Não sepultado, mas ressurreto! Não deteriorado na 



terra, mas assentado a destra de Deus, de onde virá glorioso em Poder, buscar a sua 

noiva, se assim não fora, seríamos os mais infelizes dos homens. 

 


